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Aos nossos estimaueis 
collaboº•adores, collegas, as-
signantes e leitores, 

o Poro >ESPOZE nEN SE 

i BoAs -eesTAS. 1 
ESPOZENDE 31 

Os arbitradores .ju-
diciaes residentes neste 
jurado conjunetamen-
te cota os seus colle-
t;as da comarca de Bar-
celtos, injusta e flagran-
temente cerceados dos 
seus direitos com o de-
creto de 15 de Setem-
bro ultimo, perante es-
sa belleza de econo-
mia do snr. Dias Fer-
reira, de execranila me-
moria, acabam cie re-
clamar do (yoverno de 
Sua Macestatle por in-
termedio dos represen-
tes dos circulos de Es-
pozende e Barcellos, pe-
dindo a artnullação do 
art.° 10 do supracitado 
decreto, por isso que 
não exara o motiVo 

da suppressão dos di-
tos arbitradores e que 
nentiuns elementos e-

FOZ,HET1M 

. PORES-DE-SOL 
As esfolhadas são tantas 
Neste paiz singular, 
Que eu penso qne andam as San-

tas 
Tamhern no Ceu a esfolhar 

—Au luar! 

Via Lactea, em toa eira 
Tenho meu anreo cortiço, 
ó branca Espadeliadeira 
Que ino deilaSie feitiço, 

—Feiticeira! 

conomicos suscila à ii a-
cenda Nacional. 
A russo \,er, esta 

classe de elilprenradus 
judiciaes, altainecte pl'e-
judicada, tem a l casão 
e Justiça a seu lado; e, 
se reais unia vez for 
bosta de parte a ne-
fanda política, cremos 
bem que o siw. presi-
dente do conselho, pres-
tando a devida e rit,¡o-
rosa ;atenção à sua jus-
Ia r•eclatnação, ptran-
tir-lhe-ha os seus di-
reitos e o seu futuro. 

Segue a reclitnia-

çã o: 

Senhores Deputados 
da Nação Purtugtieza. 

Os abaixo assignados, arbi-
tradores judiei,les da comarca 
de Barcellus, n'esso logares pro-
(idos em couforini(l;,tle c(ain as 
dispo;iç+)es do Dec. de 29 de 
Julho de 1886 r geral. de 17 
de maço de -18,87, vè,•in rNs-
peltosatl)ente per,- ate, V. °i Exe. as 

reclaniar em prol de seus direitos 
of3endidos, e dos direitos e ince-

, ressés (Ia F. N. puster!,a, os, 
com a disposição do a- 1.' 10 
,!e Dec. d,-. 15 de setembro ul-
limii, por que extiuctos os arb-
tradores-Indiciaes, e t,erlir que 
revogada seja essa (1lspusiçãu 
que nenhum interesse adiu)iuis-
trativo ou economia recunieuda 
uen) justifica. 

E por certo, Senhn,es depu-
tados da mação Puringu,•za. 
que, o&rereudo aqu,,►le Dec. 
de 29 de Julho de 1886 e se❑ 
respectivo Negul. as maiores 

Vamos ás dansas, ás dansas, 
:1las antes que venha Aurora: 
kruas que srjaii) creanças, 
Irmãs de Nossa-Sonhora: 

—Para as dansas! 

Olha aquelle siran,leiro 
Que por Iii chatna►n Luar: 
Codio agita seu pandeiro, 
Dá estrt f!as a cheirar, 
—0 gaiteiro! 

Sem juizo, que ninguem vê, 
Alegres, como na boda! 
Viva a canção, lesto o pé, 
Và de roda, vá de roda, 

—Tii o!é! 

garantias aos iiligantes de que-
em sellZ t,1'vCeaï as i,itt•rvi,iam 

coou) peritos e I, flvadr,s. pessoa; 
enlentfid;+s +• d,' Cousri,a-Cia, em 
face d,rs ex•tul ,•s a que eram 
pr,• via fileute sojeiios os (lum, •e 
propauhatn a m+ 11 e cios pre,lica-
dos que para isso Ihes ,.'ranl exi-

nblios, e t,ão cornn h Je, pelo [.c-
f(•ri,!a art. 10 do Dec. da 15 de 
s, ten)iirn, qual,lner individuo, 
por mais ignorante e menos di-
gno t!tte s,ja; e an)stiloindo os 
arbitradores um c(im,+ que cor-
po judicial, sfljei•os ficavam e 
esiaian) estes á di,cipliva dos 
trihunaes, e dentro deste to(la 
a confiança polia haver para as 
partes do que elles uso sahirião 
fú a 11,1 ol hlla de seus de veres e 
obri,aç0k(s, s- t) pena de serem 
col rigidos e pti,lidos devida e 
r, gtilamentarracr,e pelos r'eS-

p(:ctivos magistrados. 
Aecresce, Sen,iores, a esta 

grandissiina gaiaoti:i d(: bons e 
valiosos serviç.:)s pira as p+rtes` 
em prol das ioslit(;içC)es , lo cor-
po dos arbitrad ,res jn!liciaes, 
tal corno iustitoi,la, elo f;,vor da 
sua cunservaç u a itnpnrtanla 
(note de rer.eit:a qne de ahi ad-
v,liba pari o l'..,tado, falou. de 
rr•reitaj,u,ais para despre:r. e 
muito :nonos na uCC:+siso pre-
sente e[n tlt:e a F. N. Incta cone 
difú,:fli33.11 ± s (,norn,es pai a sa 
ti.fazer a s, tis encargos. 

Blha:iivat:)ent(r está ca!rula-
do, e tn• ,str,no-O lis respec:it.!s 
í,A4ISticas, olie o r(+1id:1Jien10 
du iinpos'to , lua IUllvadus l:! ) 1tus 
que auto iurtne.nta a 11;8: cia a 
11Yna, do reis 1t?.;oS O. após a 
creaç;:o Cru t•sslr ao!,o rios ar-
bnred"t'r.a•jlitl,ra.•; e+ovou a 
_)(;:000; 0iì:I ltis, quantia cer-
Lt e salada (,[ ti" mw11;liunente 
tnir(,a nos (, lr,•s do 1:- lado, 

coo) piubabi!idades de elevar-
s.+ coro a rr r.,aç o de novos lu-
gates de arbitr•ador('s nas co-

marcas oulle se b,ruasseu1 ne-

iliis Latam os corações 
Do que os ni:,lhos sobre o milho: 
Planetas, coustellaçúes 
De W ande, pequeno briffio: 

Venham) dansar rias fogueiras, 
Estrellinhasdaas abula,! 
Viuvas, casadas. solt, iras, 
Delxeul o Geu ás escuras 

—Dauseui a ioda uas eiras! 

Bailae, bailae, que eu desejo 
Fechar o u)eu livro à chave, 
-Coluo as boceas uitn flui beijo, 
Cum estu fecho suave: 

Adeus, adeus, vá de rocla! 

Por 
AncautaeioEat 
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: Os snrs. assi; rian:es tela o abatimento de 2,5 
! lrriposto do sello 10 r,•,s. 

Ann ,tn,•ios 1)+,r annn preços baradssirnos. 

ru:aarios e sem dif'lctilda ,les de 
fiscalisaç:•o pelo cuuhecinienio 
(!, llnaes as pessoas sobre qne 
o in!p:,sGi devia iecidir. 

l,' suba. ,• ssa itnnownte 
ver!),1 de receita anui] 11 para a 
F. N. havia a cotnputar para 
esta, e em favor de seus redi-
los. a de 80:000ã000 reis pe-
lo menos, importancia dos res-
pec;ivos direitos de mercê. 

Não Jdeixarà tambem, Se-
nhores Deputados da Nação Por-
tugueza, de pesar no vosso a-
nimo para que revogada seja a 
cit ida disposição do ari.° 10 
do Dec. de 15 de setembro, a-
lèln das razões ponderosas que 
fi •a ,n exaradas, e contra as 
(Iuaes não se poderá apresen-
tar que se não antolhe, argn-
rneuto algum ainda dite de so-
r.lrt)os valor, a situaçao ern que 
fl,:ara,n todos os arbitradores 
jutliciaes ex;stentes à data do 
mesmo Dec., com despreso 
c,an)pleto de seus estados, de 
suas despezas com o respectivo 
concurso, e dos direitos que lia-
viarn adqu'irit!o coo) st: is uo-
meaçõ s. (: ir•eitos que para ca-
sos id(+u1i,:us costu(ne e praxe 
é. de tolo o ponto justa e le-

lN 0:11, serem sempre considera-
dos e attendiflos. 

C::sam, em tal modo, os 
ahaix,) assi-siados esperar que 
p 1, I. 1,resrnt:,ção Nacional se 
lhes f;ri à a justiça (] fie lhes é 
&&;ida, o que pedein, no inte-
resse da Nação e no seu pro-
prio. 

E. A. M. 
(Seguem-se as assignatu-

ras) 

LITTERATURA 

0 Y[Al IiEPnOTO 
( A L. IE.Niu.i) ) 

Sempre folgazão, sempre a-

Quer ri lal;ia, quer modesta, 
Do ceu a uubreza toda: 
Ad(:us, Via Uletea etu festa, 
'Poda em festa para a bola! 

Nossa alma è o alvo casal, 
È o pascigo d,, boiada, 
L a eella de noviça: 
Alma b1 doca cunio a cal 
Da rusideucia, é sagrada 
Como alva ou calix da utissal 

È o im dito jardim 
0od,, atua 110r se ião fana: 
U o Matinal tiro-tirn-elite 
Dos , íiius de ermid, aldeana! 

É a musica, ao luar, 

legre e casquinante. Seu pae, 
uni honrado negociante de lon-
g !s flissas, entrevia no Xaa ier-
zilo urna não vulgar vocação 
para as letras o resolveu poris-
so dar-lhe as primeiras luzes 
ni escola da sua freguezia. E 
Xavierzito, (diga-se de passa-
_TMrn) eu) poucos mezes pro-
nunciava o B A BA correcta-
mente, gram iria ticalmente. Pas-
sados dous annos, ia o seu pro-
fessor participar a seu pae o 
complemento dos estudos pri-
marios do seu filho; tinha-o ha-
bilitado a fazer o primeiro exa-
me. Dias depois, iria Xavierzi-
to faser o seu primeiro exame 
ao liceu mais proximo. 0 re-
s111tado satiSfatorio obtido, fez 
seu pae ac!luiesar novas i. 
d,,ias. Queria que Xavierzito 
se.!nisSe a cari•eir'a das letras. 
Precisava, porém, interroáal-o, 
o que fez nos seguintes termos: 

Meu filho, acabas de fazer 
o teu exame: diz-me se queres 
seguir os teus -estudos. 

Xavierzito, cabisbaixo: sim 
meu papá, continuo a estudar... 

Pois bem: has-de ir para E. 
estudar n'um collegio; e se qui-
zeres, depois, podes tomar or-
dens sacras. Sim, sim, meu pa-
pá; quero, quero ir. 

Assira foi. Passados mezes 
partia l;avierzito jtiutamente 
com seu pae. 

Estudou sete annos conse-
entivos latim e latinidade. ao 
6(i] dos quaes apenas contava 
17 annos d'idade. Quando em 
ferias, seu pae ufanava-se, por 
que via em Xavierzito riais um 
aornamento» do sacerdocio. 

Porém, tudo illusão, tem-
po perdido; pois Xavierzito co-
meçava a beliscar a criadagem 
quàndo entretido pela mercea-
ria; e d'ahi Sobreveio o aborre-
c,a)ei!to, o aboulinavel despre-, 
si] ( Ia sua brilhante carreira; jà 
❑ãoqueria ser . padreD. Assiu), 

Tola às leves, leves notas: 
È o azul porto de mar, 
Onde começa a nevar 
Uma ouvem de gaivotas! 

Van)os depressa, depressa, 
Que Aurora teci leve o s(,mno: 
Adeus Coin)hra, adeus Leça, 
A teus, f'aizagens de outomno! 

Vi?-[,i( (Wa, ►m'ti del(,ite! 
Adens qu' in(; vou eiribeira: 
Crleste 

—fossa Scniaara do Leite! 

Ai.uenTo D'OLIVLInA. 



0 POVO FSPOZFNDENSE 

não poil,=ria ht+liscar as moças, 
—dizia rlb! Depois de muita ins-
tancia, de muitos prntueitinrenG►s 
sim obvio resultado, seis pau, 
di»e tio si pata si: nada! nre.0 
filho não pensou bota; preciso 
oriental-o melhor.— Fogo qne-
res ser padre... doutor em toe• 
decora . , . doutor etn leis , .. Isso, 
isso, doutor em leis,rinmou Xa-
vierzitu.—Intuito hem. Mas ... 
%é iá... Quero meti pac, quero 
ser doutor em leis. 

Depois tio muitos contra-
tempos, de muita cabulice. Xa-' 
vierrito pó,ie adquirir o curso 
dos lycetrs. Iloj-% occupa um lo-
::ar n'unt dos baucos da onivor-
sidade. 

Promette um futuro brilhan-
te... 

A. PINHEIRO. 

CA1I TAS A I.LISA 

V 

0 Amor, rainha santa, tem 
caprichos e é problema tão in-
trincado, (Ine etrtealgumjarnais 
o ilido rrsoivnr. 

Diz algue.rn, (certamente 
quota tranca acuou) que o tetn-
po desfaz as m ,guas e lambem 
a ausencia é torta antagonista 
para fazer desapparecer de to-
tio as que são causadas pelo A-
mor. Eu sou quem bojo posso 
asseverar, que õ mentira tal lo-
gica, porque querendo allivio 
para as tirinhas uiaguas vejo 
que é a nuzeocia quem mais 
acerbas m'as torna. 

E que será de mim d'aqui 
a um, a dez, ou vinte annos? 

Vã esperança a miuha, Eli-
sa! 

D'hoje a pinte annos, já 
nem a memoria do meu nome 
existtirá! . , só se fóres tu que 
uma ou outra vez, a medo, pro-
nuncies o nome de que em vi-
da te atirou o por ti tanto sot-
freu. 

s « 

0 mar ë calmo, o navio 
fende serenamente as vagas 
('esto occeario que parece só 
terminar no firmamento. Aqui 
è onde se admira a grandesa e 
omnipotencia de Deus. Por so-
bre a minha cabeça vae um tro-
pel infernal; o ouço tambem bra-
dos de alegria. rizadas o pal-
mas. E' quo ao longe, muito 
ao louge ainda, divisam terra 
os meus companheiros de via-
gem. 

Tudo ri e folga; só eu não 
tenho unia hora de alegria pa-
ra poder partilhar da sua. Te 
nho, sim, sìi lagrimas que cor-
reta cou (inua meti to pelas mi-

nhas faces, já cadavéricas, o 
debalde tento sustes-ax para (tão 
virem deslisar sobre estas li-
nhas que fvl)rilmonte traço e te 
dedico do fundo da miuha alma. 

M. no Pit.LAR. 

PAPEIS VELHOS 

2 
Era encantadora. Os olhos 

negros, brilhantes, revolviam-
se inquietos nas orbitas d'uma 
maneira gaiata; atrevida mos-
tro: o pegneno e r•~, nariz, 
descrevia urna curiasiatra quo 

mais fazía realçar o rosto oval, 
carminado; os labios carnosos, 
frescos como uma orvalhada 
rosa, entreabertos n'um sorriso 
promettedor, pareciam pedir hei-
jos ao mostrar os leitosos den-
te$. 

A pujança dos seus dez,---
seis annos, as curvas graciosas. 

o primeira desenvolvimento das 
(brutas feuienis,tornavam-n'a en-
cantadora creança;direi. mulher, 
porque no corpo Emilia ora-o 
jà, tiras rio juizo, uma verdadei-
ra creança 

Fui-lhe apresentado na vés-
pera (Fuma . soirèe masquèe., 
dada no dia dos seos annos, 
tr'utna encantadora e villa. sita 
nas ►nargeos do ... e desde 
logo convidado,... para desem-
bolsar uns tantos reis no « tra-
vústiss.,meot.» na fatiota. 

Nio vou agora descrever-
vos nem os ornatos do cotão, os 
ri►rl Itinios do gaz reflectindo-se 
tio erystal dos espelhos, nem os 
diversos e multicolores costu-
mes: das (lamas, nem qual era 
o conselheiro disfarçado n'utn 
trracaro eu n'um sexo, nem os 
olhares negros e azues, casta-
nhos, o terdes. tão ardentes, 
atravez dos orificios das suas 
caras, de tantas meninas casa-
doiras exhalando os perfumes 
das aguas de colonia cá tio Por-
tugal, nem etc. ele , ardo isso 
conheceit-o vós pactoutes lei-
tores; portanto Trio coutinuar o 
assumplo 

--A rainha da fasta era 
pois a _ linda Et►alia que, corno 
por cá, se diz, contava mais 
uma primavera, 

Como era bella quando á 
entrada d'unia mascara, ella 
correndo febrilmente, ia ofTere-
cer-lhe o braço e por entre gar-
galhadas estrtdentos e dites pi-
carescos, fazia a sua apresenta-
ção. 

(Continúa) 
t.. V. 

I 
Men caro leitor. Diz-se por 

ahi qna é erro falsar-se mnito, 
mas diz-se tambem qne ás To-
zes perde-se muito por fallar 
pouco. Ora eu, adoptando a ul-
tima hypothese, e tu qne sabes 
—(tolera-me a liberdade) tu 
que sabes lambem disto come 
eu, deves concordar que tenho 
razão; e portanto alteode-me 
urn momento. Que me dizes 
do caso qne ha tempos se deu 
na Rua de S. Sebastião, com 
o Amancio e aquelles dous in-
divíduos qne oiau1 tnipontando' 
lá para o outro mando sem o 
competente passaporte firmado 
pelo medico? 

En, com frangneza, não 
posso conceber na mente corno 
o nosso administrador (que é 
uai bello sujeito, mas que ❑o 
desempenho das suas funeções 
é... cala-te bocca, nada de 
tocar no Fltvsicu tlhs authorida-
des.) Alas vamos ao caso: dcí-
xa ficar assira esquecido um ca-
so de graves e serias círcums-
taneias, d'oude podia resultara 
morte a um homem ... faz-me 
pensar bastaute n'isto; cre-me 
meu atrigo. 

E o roubo do Vendeirinho? 
Que sabes tu d'isso?. . . Ora 
bóias meu padre! dizem para 

ahi tantas coisas, que eu não 
sei se te diga que tenho até 
cá certas descorrlianças... 

0 que nào achei acertado, 
foram aquelias investigações pre-
cipitadas, aquelles urandados a 
correr (!) tantas lufas que afi. 
nal de contas... Fiado quebra-
do tudo são pontas. Depois o 
roubo elas amaretlii,tias à llee-
ca... Iïum... eu sei... se-
ria Welia? 

Safal., que os ladrões an-
dam a pé com a gente e tem ca-
ra como gente... Por ultimo 
vem o caso de Goios, de Gari-

dra... do diabo emfirn. Sa-
bes que mais arpo aurigo?.:. 
guarda algum cobre on cedu. 
Ias (flue libras foram- st) que 
aceaso possuas, que eu farei o 
mesruo; e attende bem no que 
te digo. 

Não cordes da tua vida a 
ningue0r, que a época vae A-
feição para lado. Não contes 
com os policias tina o admi-
nistrador mandou vir da Braga, 
qna lá, pondo caso fazeui dos 
ladroes de E:spoz.,nde. 

Até á semana, sim;' 
JFsc1Yo EI.oto. 

NOr-UIQ-r A R JL« 

Tema pi à.% as de graça 

Um grande panrie-0. cor-
respondente desta vilia para utn 
jornal do Braga, teco por cos-
tume elogiar-se nas suas cor-
respondencias trpindaricas.. sen. 
do o assttrupto obrigado sobre 
a sua person3bdado, pondo-se 
muito além do quo é o tio que 
vale- E' um caso original; e 
corno tal, recommendamos á 
sua clioule(a as capreciaveis, 
correspondencias, modelo do e-
loquencía e bom gosto, Vá... 
sua ave nocturna... ainda não 
achou tempo de sabir do casa-
lu? .. . 

Estadas 

Toem estado entre nós, o 
snr. José Mar 'a Taborda, habil 
e intelligeoto escrivão (te fazen. 
da do conceito do 1,lauha-a-No-
va, e o snr. Manoel ,Monteiro 
da Cunha Azevedo, digno aspi-
rante d'Atfatidega tio furto. 

Iparlldïa 

Partiu pira Braga o 
dr. Adolpho Aladrtr•eira. 

snr. 

V124a 

Afim de passarem, as festas 
do Natal cru companhia de sita 
ex." fatuilia, estiveram nesta 
vilia os snr. Adjlino. o Gonça-
lo de Barros de Sotiza,Botelho, 
de Brrcelfos. 

Ecsa fer ian 

Estão entre nós o sr. Fran. 
cisco Alexandrino da Silva e 
sua ex -" 4 irmã D. Joaquim 
Alexanirino da Silva, friirus tio 
snr. dr. Cypriano Alexandrino 
da Silva, que vieram gorar as 
festas do Natal ao seio de sua 
ex."" farnili3. 

•'esQta rlïlsa 

Estiveram aqui na ultima 
5.' feira, os srs. Domingos Car-
reira, Lino Cruz, Poreira tele-
graphisia, Arnaldo Azevedo e 
a actriz Boatr•iz do Lorena. 

Tambem cimos aqui, de vi-
sita ao seu o uosso antigo ;11a-
nuel 1'. de paria, o snr. An-
tonío Coroes d'Amorim Lima, 
empregado na estação telegra-
pho-postal de Villa do Conde. 

ìltsstada 

Está entre nós o snr. An. 
tonio do Souza tlibe,ro, prim,si-
ranista de direito da Univeisi. 
dado de Coimbra. 

Os nossos cumprimentos. 

Theatro cie %assoo Anto-
U ito 

(0 F.SPEsCTACULO DE 5.' FEIRA) 

lïealisou-so 5.' feira, como 
tínhamos noticiado, o especta-
culo por amadores esposen<len-
ses, no theatro do St., Antonio. 

0 draina A CONDESSA DE 
MARSAY, traducção do sr. Af-
fonso de Magalhães, teve urna 
interpretação, se não distincta, 
polo menos correcta o satisfa-
ctoria no seu conjunclo, mere-
cendo no entanto esf►eciaiis.ir•se 
D. Belaríra Souza, que pisa o 
palco como qualquer actriz de re-
putação, e que se distiti ,, ir.0 ma. 
ravilhosamente, sobretudo ara 4.° 
a:to, recebendo por vezes calo-
rosas ovações. 

Mario Vieira, Magalh " es, 
Ilawalho e AfTonso de Olivei-
ra, fisoram apfbridir-se muito: 
os restantes que são lambem 

rapazes experit+atos, não destoa-
ram t10 E.NSENI3LE, desoítipe- 
nhando correctamente os seos 
palreis. A come,lia Ft1 iNES'.0, 
traducçã,► du snr. Eduardo Gar-
rido. posto que pouco enrraç Ida, 
teve utrr desempenho regular. 
Mario Vieira o Magalhães, agra-
daram htstante nos adequados 
pat,1—is dtl fraldo e coronel. 

As carecierisaç5es pouco a-
perUiçoadas. De resto, casa à 
cunha e ao valho. 

Consta-nos que haverá bre-
vemente outro espectaculo, com 
a itEPIIISE. do drama .A Con-
dessa de Marsay,, e corri a 
1'REM11£11E do uma comedia 
oríoinal do sr. dr. Alanoei Víllas 
Boas. 

NOIrée 
Como anteriormento noti. 

cia{nos, ha hoje uma brilhante 
.soirée» dançanto na casa da 
«Assembleia Espozendense, pa-
ra o quo está sendo adornada 
profusa e ciridadosament8 com 
beras e flores naluraes uma 
sala e rompartimentos d'aquel-
Ia recreativa rasa, que offerece 
já rim cf e.ito maravilhoso. 

Dar-se- ha principio á sym. 
pathica testa, ás 8 horas da 
noito. Agra ,tecemos o convite. 

Acompanhado de sua irmã 
a ox.`" snr.' D. Maria Xavier 
de Souza, partiu na 5.- feira 
ultinr3 para Braga, era busca 
de allivio aos seus padecimen. 
tos, o snr. Sceunduio Antonio 
de Sorria. 

Muito estimamos que re-
gresso brevemente aqui, resta-

belecido dos seus sotTrimentos. 

Au'9UNto Pinheiro 

Partiu hontern para oliveira 
do Bairro, o nosso querido con-
lerraneo snr. :tugir u, do Vil-
ias -BAS f IIrtIClfO, íilnli0 diàno 

escrivão de fazenda (Faquel!e 
concelho. 

Uesejainos brevemente re-
gistrar a soa estala entre uós. 

rPra sa calrtUal• 

Parto ainan14 para Lishna, 
o nosso caro atnibo e conter-
ranco cor. Manuel Pessoa de 
Faria. 

I)estrjamos-lho uma feliz via-
gow. 

.3cslgado cale Espoaenda 

Pela Iielaç;lo do Porto acha-
se aberto concurso, por trinta 
dias, para provimento do lagar 
do juiz tolinícipal do julgad o de 
F.spozeade, comarca de B'ircol-
los, cirm o vencimaate annual 
de 30066, 0 reis. 

As tres vaissss do yratal 

0 costume teve a sna origem 
em Boroa, e breve sa espalhon 
por todus os pontas onde o 
Christianisrno impera. 

flarmonisa-se o sco come 
dom o das estações p«los papas 
indicadas para o serviço divino: 
a primeira, ao s-bar das doze 
badaladas, cjFrrucrirada do : silo, 
na basilica de Santa .aclama ,Mai-
or, a segunda, quando a aurora 
desponta, ria (;areja da S. Atha• 
03510; e a terceira, denotr:!n:tda 
Eruissa do dia. na evr,:ja de S. 
Pedro. 

Com essas três cerem?aias 
honra-se o nascim6nto etern<j 
no seio do Pae, o rt..sv r3sutt 
temporai iro s..io ria 4'i:, L, s o 
nascimento espiritual por unjo 
da sua graça iusmensa no seio 
tios justos. 

BIBLIOG RAPI-IIA. 

C3  
A rir ágil. 

Pedes-me, meu ca ro atrigo 

Gumes, para que diga alguma 
coisa ácerca do livro de versos 
,Noites d'Insomnia.D 

Primeiro que tudo, obrigado 
pela efferla que, quando outro 
valor não tivera, era de sobejo 
apreço a dedicação e amisade 
que n'elia se re ,ela. 

0 pedido qne me fases, il-
lustre amigo, è tào honroso 
quão diflìcil z a contitigencia eia 
queime cullocas. Apreciar,eu.u►n 
livro de versos quando a arte 
poetiza foi setns ) rr para miin da 
todo refractaria, é courtuetti-
mento mais que ousado: é atre-
vi,lo. Alas. euitim. já qn, pelos 
o a minha esensa seria talvez 
tomada por ti de trenos correcta, 
sempro direi alauiva coisa seus 
importaacia, servi valor intrínse-
co e sob a tua responsabilitíade. 

Os versos de Modosto de Pai 
va que li no seu livros Noitos d'-
Insomoia • são prinrtuosos e serr-
tinrentaes, tNeln ítispiraçãi e 

arte, singeleza e composiçío; 
e tão bailas composições, 
sem duvida, o dizer d0 seu seu-
[ir, a retratação da sua alui i; 
alma qne se ptijoeiona pelo bel-
to, e que se expandir phautasiu-
samente nas asas tia poesía; as 
su-►s rimas agr•adain pela 11:1tu-
ralidade e si ivida:le pouco vul-
gares n'essá iininensa aliuviáo 
de poetas que pullubirt por to-
da a parte rortl ► cnQumálos á 
sombra. I nifiin,os vorsos de Mo--
desto t00111 utna certa frag.tn-
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Cia, fim donaire, uma elegancia, 
qne os destingue e os torna um 
eficaz antidotu para alguma ho-
ra aborrida. 

Eis aqui, caro Gomes, o que 
posso (fizer do li-,ro que ene 
mandaste; a minha acanhada 
init,giriação e fraca iotelligencia 
nbo pode ir mais longe: e, fran-
camente, para ir ate aqui foi 
ri um supremo esforço. Se te 
•não satisfaz o que deixo eacri-
pto, tr-m paciencia. 

Espozende.—Dez.* de 92 
ERNESTO DE, FAitíA. 

Açafate cães costura 
Estamos de posse de mais 

2 n.°', 15 e 16, que, como 
sempre, % ém ornados com dif-
terentes aip!)abetos para borda-
dos do mais fino desenho. E' a 
nnica publicação que ha n"este 
gencro em Portugal, o que tem 
aabidº graugear unta longa re-
putação entre o bello sexo. E. 
berre merecidos são todos os lou-
vores, porque todos os n." pu-
blicados são garantia segura de 
ama longa vida, além dos 9 an-
tios que já conta. 

Cada a.° custa a modica 
quantia de /0 reis, ou sejam 
540 reis semestraes. 

®frlea Musstrada. 
Acabamos de receber os 

º' 18 e 19 d"esta conceituada 
e bem redigida revista, que se 
publica na capital sob a cons-
picua direcção de ex.'° sr. ma-
jbr Henrique de Carvalho. va-
lente explorador africano, que 
tem sabido mantel-a à altura de 
úttla revista seientióca, mere-
cendo porisso grande aeceita-
çáo do publico. 0 ultimo nume-
ro vens adornado com as estam-
pas representativas do regimen-
to das amasonas de Dahomey, e 
do assalto pelas tropas france-
sas ao intriucheiràtaeato de Ca-
sa. 

Vem tambem acompanhado 
do mappa-brinde da grande re-
gião do Dahomey. 

Ao seu director, o Ex.a` sr. 
major Hearigre de Carvalho, a-
gradecemos a remessa. 

Eneyelopedia ciam F=11. 
eye 

Recebemos os n.01 68 e 69 
d'esta uiii e insiructiva publica 
ção que vê a luz da publicída-
de ene Lisboa, sob a direcção 
dos snrs. Lucas í- Filho,estabe-
Iecidos ❑a rua do Diario de No-
ticias a.' 93, 4.°, a quem deve-
mos a fineza do euviatuentº 
d'estes numeres. 

Esta importantissima casa 
editora, uma das melhores do 
uo3so paiz, lera, alèin desta 
publicação, outras de subido 
,valor; taes como a « Biblioteca 
Uni % ersal>, que tem merecido as 
justas e sensatas apreciacões do 
publico, e cujos voiutiies alies-
tan) a veracidade do que aca-
bamos de avançar. Aos snrs. 
Lucas & Filho, agradecemos a 
remessa que se diguou fazer-
nos. 

Galerda >•orttax ase•a 

DNrnns no nosso numero 
passado a noticia da sua breve 
apparição, e já sobre a nossa 
modesta banca lie trabalho se 
encontra o n.° 2 (}' esta bi lhan-
te publicação, dado á luz da 
pnblici ,lade em 25 de Dezem-
bro ultimo. 0 li. o que pus-
suitrios, é formado do •1fi pagi. 
uas de duas columoas, nas quaes 

tl-)í)iriini3 e, ) m ai miis friis 
producções de muitos dos nos-
sos conspicuos e abalisados poe-
tas e escriptores, taos como: 
Bulhão Pato, Alfrerlo Carnpoa, 
Alberto Bossa, Acacio Trigueiro 
e outros, que ornam brii!iante-
mente as suas paginas. E', sem 
duvida, uma das piiblicaç.ões 
qne mais aecentila urna longa 
revolução no largo campo das 
nossas letras, attento os seus 
escriptos, a sua boa impressão 
c o modico preço qua é apenas 
de 40 reis cada u.' ou 1:5°90 
reis por afluo. 

A' valente empresa, felicita-
mos cordealmente, atigurindo á 
«Galeria Portugut;za, urna lon-
ga vida o as prosperidade de 
que é digna. 

Pedimos a frneia2tlo, et3via-
mento dO L0, 13 .0 para que 1130 

fl;luemos coro a collut;ção in-
completa. 

Agradecemos desde já a 
sua remessa. 

Redacção e Administração, 
rua de D. Pedro u.a 110,-1.° 
—Porto. 

SILVA VletnA. 

Movo re zn—,xrt!èe pie E. mire 
n1ebebozir- 

Recebemos dos acreditados 
editores sus. Betem & C.° a so-
guinte carta cintilar: 

<Ternos o prazer v!e cominn-
nicar aos nossos estirnaveis as-
signantes que, por contracta es-
pecial feito cone o brilhante ro-
mancista francez E'MIU, 11ï-
Cl1EBOURG,-- cujas produe-
ções [cem sempre merecido iitn 
tão grande apreço, por parte de 
todos os que prezam as balas le-
tras—, acabamos de adquirir o 
direito exclusivo de traduzir em 
portuguez o seu novo e notabi-
iissimo trabalho < LA DAME EN 
NOIR,• cuja publicação está 
terminando em Paris. 

Conhecemos bem o roman-
ce, e podemos gaí•antir que nun-
ca E31ILE It1C11KUlOURG pro-
vou de um modo tão exuberan-
te os extraordiriariw recursos 
da sua imainaçã,a. Este traba= 
lho, cujo entrecho é formado 
por scenas da vida real, que se 
desenvolvem successivamenie de 
maneira a prenderem irresisti 
velmente a attenção do leitor, 
excede, não só tia concepção, 
corno ta-filhem na fornia, tudo 0 
que o festejado romancista teco 
escripto até hojo, e está eviden-
temente destinado a tornar lo-
tar entre os toais celebt•os ro-
mances contemporaneos. 
A versão portugueza serà 

publicada cone o titulo «A VIU-
VA áIILLIONARIA«. 

A belleza dos trabalhos do 
mesmo atitor, já publicados por 
esta empreza, é, a nosso ver, 
garantia sufllcietile do que úãu 
ha exageração nas afiirmativas 
que vimos de fazer. 

Anima-nos pois a esperança 
de que a nossa empreza, desa-
josa sempre de corresponder 
dignamente ao favor dos seus 
assiguaules, cóntinaarà a ❑) o-
recer a sua valiosa coadjuvação, 

Lisboa-•-Noveinbro de 1892 
Os editores 

BELEM & C.', 

COMM UNICAD0S 

Snr. Redactor. 
Se poder ceder um cantinho 

do seu jornal para a inseiçiio 

r}',,s tas notícias, 
quiará o que é 

de V. 

muito obz©-

R1. 

dolo r.M.Igos 

Entro Luras, qao iho pa-
rece ria canja?... gostou? 

Oh1 pois não,? Estaca opti-
ma! COM aquedas 3 terrinas, 
meio litro (1º g,3olliuo e G ctt ,-
rutos +} a casa Ila-<aIwZ3, eNto❑ 

COInO mm pato, I)epolS... a-
quel!a sobrt ttieza... que t}e; 
lida! 

E rneit caro, o pr€ço è bi-
ratissinio. Não sei so é por vi-
rem as gaillllhas d'alputu sob-
lel•raaeo... 

Isso são vidas: talvez para 
a rapoza não lhe niett§,r o bico, 

irada: creio o contrai io. Tal 
vez seja para a rapoza as guar-
dar. 

i3. 

Nerã vcrdnde,, 

C.OIM.—rios gnci o sor. Ma-
jor Dias Rego, propnzura a de-
missão ao arvorado z fadar 
da Cavilara. 

Sie assim é, el0,iarnos 0 
proceder do rnesulo snr., por-
que tet•ernos tnelt,ur íilurninaç3o 
pni,tica, (Faqui ene dianta, visto 
que já não lia fluem tire os 
depositos.., í41. 

ct 

Será lieitn, qaa um recto 
juiz do paz ern urna inquirição 
de tes {eltinfltìn: sobre ì.rlCrie de 
ranhe.,, f,l•titçovidn pelo 
A. do M. P., consinta gelo os 
iud+bitados na paiticipaçao úti. 
çam os depoitileutus das tetil,o. 
clivas testemunhas? 3f. 

1892 

podeis cart-, ir que u'um toai funerio 
Marck,.t mui ti Isto, leflu,nlente a pa+-

aD 

0 inisero velho e farroupilha eseas- 

Quu vao subir fio seu balà,i aé,eo 

Si,gtifou nos hombros um eauterio 
Ulo monst ,u iirfiln,e,podrt• cat),amaço 
Q,le ern muito (ri-te e filei sbudU" 

laço 
O.faz subir ao seu logar etheriu!,, 

ittorr,•ste, 1,„bro velho fatigado, 
Jias vu;,sto ao iv;;ar fui-,d.hrifiado: 
t)urnia (, t11 ¡,az uo anu Jogar sidério! 

Recebe meu sentir. creu chato a 
uw go 

Até que passe o NOVO :fio mortal 4+-
i13er•6 

E vá unir-se a ti no eemiterio. 

A. PINHEIRO. 

y Uw! cio s  
L 6, )UG 

Julgamos conveniente an-, 
nunciar ao publico a reprodu-
cção dos melhores modelos da 
estação d'iuverno, fazenilo ao 
nlestnu tempo a exacta ( lesei i. 
pçào do nosso novo sortido. Es- 
cOlhidO, COn3ü St riipl'd, Cu1r1 0 
maior esmero; e retiiiiu ,fo urna 
extraord(uaria variedade, de te-
cidos eia► todos ris genotos, ta-
zeudas prcprias pala todas as 

confecções, o novo sortido rl'es-
ta casa é seguro penhor do seu 
antigo credito. 

D'isto ficará certo o leitor 
desfio que o attestam as nossas 
primeiras fabricas, d'oude rere-
benios nina carta, cujo couthea-
do passamos a trau.crever em 
substaricía: 

o Nde affrrmar-se a todos 
os amigos e freriuezes quo du-
rante a proxima estação t1'iu-
vei'n0 serão tecido$ em Cures 
lisas o3 iireferitios pilas pes-
soas de baru gosio para os fa. 
tos de-passe ::. 

Comprehende-se qne as-
sim sncceda, por isso que a in-
vr't'liva dos fabricantes, parece 
sentir-se, desde algumas esta-
çt)+as, fatigada, sendo certo que 
é nas fazendas 
de ptiantazia ttril desenho, que 
olTereça ahso'uta novidade. 

a são, ¡sois, eis estofos em 
cores qu, vão f;iter enoda. 

!)"entra cales terão ntna ac-
centtim1a prcf«rencia as llanel-
tas tro xixil e preto, artigo em 
tlur3 b:j grande variedade, de te. 
ridos de not i+latiu, prrtprios pa-
ra FRAV. e (10 in.ignifrco efieito 
noS JAQUETÕES Crtnt$É3 

a Depois tias ilareilas o mais 
adl0Pla(l0 são as fazendas de 
enres, lisas ou SC}am SaRIAB, PF:I-
GNÊS, ori Cmt:v10TS SARIADOS etC. 

«Para os sobrettidos ou Pars-
DFSSus d'invC1• 30OS MONTAIGNAFs 
e sobretudo tis CASTOIRES dt) que 
ha l t ande variedade de NUAtr-

CES. 
< Stes casacos São, esit, an-

nr, tìtrl pouco nttas compridos, 
e as gotas ou) velado de seda 

*na cor da fazenda. 
«Os NESTE' para viagem 

ou n„ide são feitos em Cm .viurs 
fie I,htr(Itazia, tendo em alguns 
casos a Isola o canhões de pel-
les. 

,Nota-se tait)bern que teem 
perdido muito terreno as Per.e-
RINES ou cabeçais quo . se nsa-
vatn t'oitt estes casa,;ús. 

•O feito para vi,,ira ou ce-
TTIllooia devem ser feitos em 
sLtGVra pretos, ttrriiirefando-es 
ºs íW(lnetios de5euhos para os 
casacos e àc)hrecasacae: para os 
rr;Art;s mana-se OS diagonaes 
largos ou quaiquer outro dose-
11h0. 

«Vestes frarks, sol,recasa-
cas e ainda nos jaq►)etáes t3c 
trt , IriSSe é ele i'i"ot o abacda-
tneotu de sedas. 
O siàtelna adoptado "prir 0,4. 

ta casa de vender t,r(los os seles 
at ti-gos cotei Utii iUCro r•t; ,ittll ,i0 

é, seu) duvi,la, urna das cauzis 
gtld nlats l,odurosanieme teia 
contribUido para o rapido de-
s.~ulvuneotu das suas opera-
ções. Este i)rincipio, alliado ás 
cundiçõJas em qua faz assuas 
coitipiras efrertuadas directaillen-
te e tratadas cota as priuci• 
pães casas elo Porto e Lisboa 
e fabricas seu. _intervenção ele 
casas comitlissarias, perrtiitt tn 
não receiar•gtlaiquei, concorren-
cia,e Inesuw vender toais barato 
do que nenhuma outra, jtrstan-
+lo-se fatos f•ér preços baralis-
S?moS, tateto liara Irn,,non) couro 
1)ara criança, snt,retutlá)s par-
dessaS—caiças--capas e capo• 
tvs dt) agasalho—assim cr)n3o se 
encsrrt•;;a fie (Iiraltluor eucuin-
meuda 'ficamo qu;; 'ião seja de 
seu co:lifnarelu. 
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Viciorita Pereira 

`IAGEV'3 PüRTUGUEZAS 

PORTOGJEZES E INGLEZES 

TïV• AF•i,=CA 

H'ER3 tt;rofR•o õ•s►i a<a ¢nA et@E • s° 

gr$31]de, Irrtaneo coe porte, 
000 re+i» 

Romance seientirico, de combate, 
de grande merecimento litierario, 
reogrâphico, ethuographico, an-
lbropologico, e de verdadeira sensa-
ç.+o no actual momento hisiorico, 
em que se falia numa anºra afiian-, 
ça com a Ir=.glaterralll 
ü auctor, numa linguagem le-

vaniada, amena, suave, elegante, o 
ás vezes dolorida o acre, faz vibrar 
a corda mais funda do nobre patrio-
tismo poringuez, ao oér retalhar, 
vender, dar e despezar esse solo a-
fricano, que os nossos maiores re- 
aram tom sangue de martires e de 

lieroes. 

E<te precioso livro—a protesto 
inargieu contra a poliiica ingleza»— 
baseado na triste questão « Luzo, 
Ando,» além da parta romaniica, é 
acompanhado de notas e documen-
tos pouco conhecídos do publico, e-
a ineditos, em que se mostra 
aé á evidendencia os nossos remotos 
pireitos á posse do uegro coutineu-

io. 

A acção do roman ce passa-se na 
«:irrica oriental,> e desde a foz do 
a Buzion até ao paiz dos a Matebe-
les,» o feitor atravessa « Svfala, Qui-
teve, Zanvè, blassi-kessa, o Save, 
Rt;vue, Ritz, Uniniati,» os mon-
tes afnhozo, Doe, Cí_arra, Ma-
e11enS, etc., muitos valles e flores-
i-s, parando no reino de Machona, 
onde assiste a scenas psthelicas e su-
blimes d'heroisino e d'amor patriv, 
d•um punhado de poriuguezes re: i-
d•nies no tuucfn do seriãv, quando 
nvrram Cfrpb•'ClrRtïfltO do tratado de, 
C>8 de maio de 1891, e viram subs-
tituir no alto das st:nzalas e tias cu-
batas a -saerosarrta handoira das qui-
nas, pela dos inlezes!t 

£? romancé « Portai uezes e in-
g1ezos ern, afr rta» liao tem só •o .me. 
recinrenio litter;uio e seientitico, é o 
monumento hi i„rico que fica para 
a i;ost,iridade avaliar uma epoelia ter-
rival e desgraçada, a que nos cvn,lu-
ziu a p•,Iilica cahotiea ele canipatiario, 
de sj•mlicatos e ti arraujval 
o livro furmará tine volu, mo de 

perto de trezentas paginas em 8.° 
Z, séra distei utdv brevemen-
te aos sr3. aságriani:- das a`g'ia , eus 
Puriubttezas» por 89J réis, ftaucv 
de porta e do c,;fn caça ria cor, elo; 
o p,,.t• á ven,la nas ptrir:c;pae, li-
vrarias. 

Uui b;llo ntappa 
Crixl, a,t„(npaul,•irti esto livro. 

na Em-
preza Fditora do f1E(.Ml,10, tina tia 
B3 rn+ea, log— i.isbua, para , rido 
stnª diriáid r Gula a curr,+sp„n;h „ cia, 
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Conlpanhfa N.cional Editor 
50. Lar,o - 11)C11nde 13.,rão >8 

Nnnlern teleph ,nicn i:3•—Enb•rrco 
tt I•-rraI,IIIcu, Edit„ri. I,i.bo,—E .-
derrc•, pu-tal, G!ixa n." G, Li.bua 

1IISTOI:IA 
DA 

por 

José d'Arriaoa 
(,ondiç3es de assignau)ra 

11i.bna e Poilo.—Cad+ sentina se-
rão diatnbuidas 4 falha, de i3 
¡:inas, forro+te rrand ,,. o❑ 32 pa. 
minas, pelu,precu de 60 reis, fia-os 
nu avio da enrl'eea. 

Prov'ineias.—A assignatura sr-
rá paga adeanladamenle, na razlín 
de I20 rei+ ca- 1,+ tasco ufo, frauc•, 
de porte (de 8 (olhas). 

As rtmessas para a prnvincia s-vo 
feitas de 11Ua- t'in dt1aS Sr!Itlall'+S, 

T,do• os assi vantes ou cuirvs-
pond• nles das pnivineias, ii:)e qui-
t.e.rem Eronnniisar al,uns ln,rtes de 
cartas, poderã11 mais 
ore ,. Fs[as Ìtnpuilalìe)as sei-Ilirs-
Itão ctedil'd ts Iirandu sen,pre n sal-
alo, se o bower, a di.posiçào dos 
assi_•nantes. 

'Todos agnelles r,ne enviarem 
gnaniias maiwt•s de (i00 réis rei,• 
I.erãn da adnuìlisliaçàn, na volta 
do rnrrein, aviso de rereprao, a•-
qnii indo por este inoio a co, tdz•. 
q(1,' nàn l,nuve extravio. 

N, 13. Irão serào satisf(-itas as re-
gtiisiçóes da I'rnvincia nu cio Ex-
lranteiro, Ilue nàu vinham devida-
n,ente accompauhada da sua inipur-
tancia. 

Pedidos de assinatura pnd(rni 
ser feitns à COmpani►ia ! a-
ciailial Edilora 

Sucevs.ora de « David Corazz[ 
e Ju-tino Guedes» 

50, Lar;n do Con,le Iraro. ì7— 
Li>llo, a Filial no Porto ( 127, Prn-
ça de i). Pedro, 1.° andar), assiro 
como a lodasas livrarias e a todos 
os cnrrespundeutes da mesma Cou)• 
panhia. 

DIBLIOTHECA 
EC0N011ICtk 

i':4RA R2CO!y lúpS971E4 
100 reis ciada a'olisme de , 

3100 a 41NO paÁietam 
0 nosso programma é "simples 

UIYILEGIO 

e traça-se eni potlras palavras, 
A um y'eza cr,•an,ln esta nova 

rnll,rcrì!u de a 100 reis, 
prupõee-se a¡n•nas (1111 1,111 ), o vulga. 
risar p,.r neto dr. uma linblu•ação, 
feita « eni exrelleutes cundicõ,!s tna-
1Criaes», e por « 11111 preç,) infini-
tarii ,'I,te barato», as obras dos io-
manci>las 11.a,s distinclos e r„nbe-
cidos, a,nsliunn,'n, assim,nma alü-
f,li „!beca Popular», verdadeiranlenio 
dll na d'estu nome. 

iiãn , la ltln. « i,fen,l".,nn «- rllf 
farecauws c,biir):les.» 0 verdadeira 
blinde e 11uTavel pren to, está,) n 
«•Xtau dir: ria b,rateza ela publ(ca-
çìi,u), baraleza que não teu) rival, 
pudor os afiança!-u, não dizrnl11s 
jà rn r.o,s,, paiz, p,'rgne isso sr)ia 
e:-. e1, .d,) r,lás eri, lodos 0, L'Pn-
Irus r{u imundo olide •e tetu esrti-
dado as e,liç5:•s etnnnntiaas. 

(;ida vntnnle Z00 reis, Ievalá 
300 mil a 600 u,ii letras de int-
press:i111t1 

Us roloances, mnsrllo os mato-
re,, uunra eXrerierão 0 p+eç, do 
'100 , ,ti 500 ris s conio ror exon)plo 
11 rPl,•bre ruuianre f),q 99a'•ie>•icts 

(5 que nos 
p,o¡•et)1.,s publicar mais larde, e 
que ap„n:.s Instará r,(;imotnstõest» 

1luurinc,•s pnlrllcad,,s: 
I ro:n►uu►t .Crr►it t► e Vi•i>nr 
4c•♦►íur prf t1lphun>E 1),udel 
E'c>► tiro de r•E:a'oicet• por Ju-
liu Jlarv 

A eslr seguir-se-hfu,=«0 Cas-
telln da Baiva»• de 1.. Stapleaux= 
«lira dra,n1 da rYv„Il1 •a,)» dr E,-
ne>L, !) andei—«:llun! Oliol, de Guy 

ui•,i»e cÇer;,•iu I'aniuen de Gear de 
Obnt1—,Clo[ilde» rir Alphiiuse Irar 
-a•al,hn» de A. Datl,lel. 

Col.ifiK •s da assirnatnra: 
Lisboa v P,mio. (,ada vo:ome, 

paro uu acto da entre ::a e i)<> reis.. 
Proviltri,s, i:has o ullran,a(. Ca-

da volum,•, flanco de porte, 62o 
reis, I'aeamentn adianlado. 

Assi;Ina• se eni Lisbvn na elnpre-
ra il, « i;ibli„lhi•ra Evonomica» 
Travessa da Queimada, 35. 

A PAREDE 
c sa>5 

1iI`NZiIAS P,ESf)(}\SAi3ILID:1- 
DES 
por 

Afeei AFa.:r ic! 
Uc2t opFF. s.ic►  Z,00,•eis 

A' venda no es►abel,•,•imentt) 
dH Abel Ci,nna, Largo da Si. Ce-
II)a—Coimbra. 

EXGLOSIYO 

  DOENÇAS DO PEITO 

XAROPE PER 0IR IAL JALI.i ES3 
Cntco nyeprovndo, Icr,'nttncoic nuc[orl.,ctaeo pelo conyclLo 

de nnuale publico ei +• E>nrtuiutf r Aredl,er[orfu [: eru1 
de FC>p,fea, t; dt► !;w'irSr. tio tilo a:c. iottelro. 

A efliicicia d't st,tt xarope, evi(lenlentetite .provada em militas 
o1)servações ura; I,t)spitaes e na clinica particular dos reais dis-

tinctos tuedicus deste paiz, levou o Conselho de Sautle Pu-

blica do Reino a apI)rov'al-o (dis tineçtlo que lhe não tntu'eceram 
outras preparações), e a considerat-o um verdadeiro especifico 
contra as bronch,iles, talho agudas corno chronica.s, defIlixo, tos-

ses rebrldrs, tosse convulsa e asihmal)ca, dor do peito, escarros 
de sangue, e coidi-a todas as irritações nervosas. 

Cada frasco está acompanhado de uru ill)presso com o pare-
cer que o Conselho fie Saude deu ao gov(•t'no, e cone as obsel'- 
vaçbes dos pi lncipaes medicos de Lisboa, rewt;becidas petos 
consoles do Brazil. 

Na parto coitada 
do env'olucro esta 
¢linha assignatura 
coai tinta azul, 

i•C[1ü•ÍltF •; i•i1, {•i ''ltl••„ •• 7t`?I;IiO, ililÌiilS 

OOl•f _T 1 il 
llev)sut . sisal dr. Jludicina Dus)- 

meu'ira 
13ase„h) N., I'I,v.,inloLh eexpe-

rim,+ntaçãu eliuir., Se.iuul) o nle-
th,nln , lu D13. I)l?I;(;GR:1111: 

Lenta jnLiiado da Universidade. 
de ( i.unl.:11e,nbru dr, varias Aca,le-
rt!C,S. r, ` 0•'Irda,IC• SC1COltflC:,s P. BUf-
tor da 11 ,!,lirina Dusin)etrica, eci. 

)il ertnr f'r„orirtario 
JOzG 13L1í ww) 131E111A 
Lanrea(lo do Insliinto de ledi-

oina Do.sin!virica d,! Paris. 
Preço da A"signall)ra 

(Pa)tamt nin ade+,nla,lo) 
Por :tnn•,, ou 1? nun)eros: Por-

Ingal. Il-pinha, e Açores 1ladei-
ar 1,5300 réis--Prnviueias ultra-
marinas 1,;700 réis—Brazil 45000 
réis. 

(1 assignaiurn é sempre cnnsi-
drrada a I,arti" 1111. ! -Ine.ilo de Nada 
nlez; nãn S ac, ctam asai „natutas 
por mulos Ile ❑ nt anuo). 

K rry 
t tc tt 

PnLlicacàn quivZeual , le I!ilu,-
Il,ns, lap, cari:+, cruch (, bordados, 
lrtr•s uroamen:adas, cie., ele, 

Entrou uu 0. ° annu da sua ptt-
blieaçàn. 

Berebem•sn as.initnras no es-
eripiorio 41.1 en,prez:t, lia ru•t d,, D 
F,•ruan•lo (, ruxim ,) à i3olsa) na Rt•-
a{ T3'p:,rraphìa e Luhu£,aphla Lu-
silana-1)ertn. 

Recebem-so asslFnlluras para a 
prrv'incia s,í por seis mezes ou por 
annu. pac,•as adi.tu1 ,ianu•nles, pa: 
lano , te vales do correio ou eni es 
timpilh s. 

Pteços, por G m rzes, 2W réi<, 
por anuo, I j080 reis. 

To,ia a eorrespondencia devi, 
ser (liri;•ida a Apolina (Ia Cosia 
Beis, rua de D- 1't voando—Pnrl11. 
N B. A rnipreza ga ,,,nte inda 

era gularidade u'esia pubficaçào. 

FC! K-l•F• F03 • UGLF2 
II 

CANÇÕES E MUSICA POPULAR 
DA BEIRA ALTA 

culli; id:,s por 
Pedro 7:•:1J;)Fio 

com unta introducçàu 
por 

,3. y.ritc cse 6';►meoe>cellos 
NinFup.m hoje descunh-co n in1-

portancla 110 estado da: iradicções 
populares, e todas as nic3es cul-
tas arrhivam cuidadnsanu'ntr os 
fra;,imentos dispersos ela poesia e 
arte do seu povo. 

Estes r.swdos rnn,lernantrn'e 
iniciados entre i ós, lé,•m-se drsen-
volvido bastante, traças aos petse-
vrrantes esforços d'al,uns espiritos 
dwlicidoc, existindo já c • Ilerç&S 
impnrtantes, e en i , ncendo se la,lns 
os dias o f11 k lore a:rn novos ina-
teti:ie, pacienteunenie afchi ,'ados. 
I,to polo que diz r,, speito á poesia, 
cunlo• e Iradierõ•s, ele. 

0 vasto carne n da musica po-
pular esta p•lo contrario gn:,si por 
(xlaurar tio nosso paiz. e ! unta-se 
(int dever arrhiv:tr lambem essas 
)ngenu;t , e selM1Iaà ciriçócY em que 
su expande i ,• raiide alma do porra, 

A eonipiliçàn elas canções o rn -
Indias populares de, Lodo n paiz of-
f,;rege. Lodavia, pela sua vastidào 
eran-les difii. ul.fades, lorriandn-sI! 
necessa(io, para se rhr,ar a 13111 
brim resultado, ir rernlhendn em 
cada pruvincia as cauções disper-
sas. 

Obedecendo a esta nrdem 
riem de, ideias, e+tmeÇamus hojt+ pe-
la jiublieaçào das canctì••s populares 
da 13e,ra Alta, culhitias directamon-
te da tradicçãn oral e aran)p:Inhadas 
da n)usica respectivi, eseropnl11sa-
mente recolhida e arranjada pata 
piamo. 

A obra formará um volume em 
8.' de appr(,Xintad;iinent (, 200 
nas, niiida(i)ente impresso em tvpo 
elrevir e papel do linho nacional, 
com 50 pa•!inas de inn ,ii•i. 

Pi1Lt.0 (ií.10 ilEfS 
Tola :, r,„res¡lnndam ia diriei-

da á INIPttl:NSA LUSITA_NA=Fi-
gueira da truz, 

a`rv4, 
Y  

5  .., . ,Ç 

que lia paia e111'a da 11[)14me, 
ptFltuoitstres. 

)isxarac•t0 cunt!►or•to dr aa 1w1►1►arrìtlta da' :1yer—Para pt]-
riG::+r o s:ttigilie, iitn•v►ar o cor,►o e cura radical das escro-
p.t t; t as. 

O rentedio de Aycr contra He •s•ã►es—»Feb,es intermitentes  
biliosas». 

T11dos ris remedios que ficam indicados são allarnente concentrados de 
maneie+ ,pio sahetn bar,ins, pir que ❑,❑ vi,lro dura inuit, tempo. 

Pilotar+ a:: 11111•tácas de.t< ier-0 melhor purFativu suave e in-
leiraulell ,e veurtal • 

AC I DO PIIOSPII A'I'0 DE 110 n~ SFOR D 
— Faz unta ht biela deii. iosa ad ,lirinnanrlu_Ibe apenas a ua e as 

orar; én:n excelleul+ substituto de lirnào e baratissimu pnnlu 
,. unl frasco dura n 1110 [empo, 

r' Z'ambern ti nulit,) ulil nu harta mento de Indit;eA[:5o, 
., ti ! Ira uqo E>s nspepwi+t e ddr d►• cs>i>eç:►. Preço por 

frase„ ; vo reis d por rtuzia lem abati,rlU'11In•—D3 repi'eselllanlei i*.- es 

f:.sieel` 't'' (',', fina 11,1ustnhr) da Silveira, $G l..— Porto, dão as 
futnnilas aos ; r,s. Farultalivos , p1e as rv,goi.iia,ern. 

'et fa•iio rt[•.3+tfrctart [e e t►laráfécantc cie JF.• C:S—para 
lesin eeL+:r casas e lairinas; tan)hem é escellenie para tirar gordura ou no-
duis de roU-pa, limpar' metias, e cotar feridas. 

:a•n[ra•-rtE+ c°Fit Colina saw 1)F•ir►cii►stety 1►ltltrntacías o dro-
s:ct•áits, PItEço 210 131;IS. 

Dt) I•R. • AYER. 
t"sLur ato c:tl►a•Ilo de 

A• C:1S - Impede fine o cahel,n 
se torne {„ anca e rrsliura ao 
rab, Ilo r,risatho a sua vitalidade 
e furmncura. 

i'a•itorsfl+lar c•rejst de 
O r, n)edi11 n,a)s se.ut•n 

broncciitr,, a►gtltmsa e. tubetculoe 

i 

JOZÊ DA SILVA VIEIRA 
ff.r• 

rio 
,ela. 

TYPGG-•,1•-•H2A 

de 

Rua do D3ecco-roce u.° S 

ESPOZE\ DE 

Do estrangeiro acaba de receber esta tspographia um va-
riadn snr,idu de tvpos de phanta.ia de diversas qualidades. 
A ulücina, montada rnnvenientemsnte e de rondo a sa-

• • lisf:izer todas as obras concernentes a artet•'pngraphica, iaes 
9ka entoo:—iu►preswaie►t de jornaeq, fia'roA, factu-'r 

rnappam, 1)11ba•Ic•r dc Vásila, in,prewi±uq 
doi, todarc aw cltt:tlictade:t para rc 1>nrtícaia•w pu-

>•rE diliclta , Uarstnle a nitidez da imi>tiesxiío e, ulo-
t"1 ê_C, aiácidade dai prec•ou. 

t{4_ —Tan)brm sepublicalu a nnuncáot> aunuaee a pre-
z! cõns reduzidos. 

y 
ry'-;V; — Para tratar na wypograpllia aEspozettdense ». 

PILUI IA CIA CENTRAL ESP0M4 ND "\SIJ 
DE 

JOS :;. CAN DIDO DA SILVA RA'MALI-30 

IYi:A Cvi•nE9•:•—I;tiPOdS;••j; ( 1) 
s5a•rviro g►i•rtnanertte 

Esta pharmacia. fornet•iri;t convenientemente dt todos os prPparadns 
cllirnicos, iu ,fispeosaveis ao uzo da sciencìa modico, tem um variado s,)r-
tiin•-to de n)edicamentus estranz• iros,rtlja ha ,ateza e io liscutivol otili.11-
dn nàn ddsinontom a soli.la tepntaçãn deste, lá enoito acrH ,hti,lo esiahele-
•)-n,•nlo. Entro tud ,s esses prepara los.gne as pr'inletri3 Sll ll)tmd°I'IdS 111•-

(1i,;is etnpre;•arn com a n),•Ihor eettazi d'un) resultado lisongeiro, e•aa 

p•,:!rolaria. devido ao estudo do seu p ep.lratorio, possue pr,parados 11.oti • ctessaíios como .alo[ lrmenh) garantidos n ts : i•ui efTeituy. Sito elles: 

Pomada aotá•Ctc•rpelic,:a 
Cura t,rdas a. n,nlestias , le fiel! ,,. Preço d i r.aixa 120 reis. 

Csi.jt'cr:íu :til3tránHt^ntc Caltn:►rate 
Gira ( orlas is blertnurri,arias as u),is reh• Ides. Preço do frasco 300 reis. 

Cwp>ecì.ìco Conlr:t calloq 
Etlicaz para a destruirão cou)plela dos e;)iies. Preço do frasco 300 reis. 

xat•ope aerl.tiPua© 
0 melhor medira ,nent,) conhecido contra as lnmbrieas 

D positu geral— PILÁR11ACI.A CENTItAL—ESPOLENDE 

COLLLi-,ÇAO Ais rOtiIO NM:1MA PEREIRA 
VULG USAÇÃO DAS 11EL110RES OBRAS 

1'nlnme.s de 160 paginas a 200 in.8.°,.nitidarnenie iro re,sn, em brochura 
1110 reis, ric:ltneute ervaIernado eni c:+fias do pr.rc.!lina 300 reis. 

Publica-soum volume por mez 
Requisições á livriria 

RUA AUGUSTA, 52 a 6• = L 1 S B 0 A 


